
“O Douro, rio português, possui uma vida própria característica que 
justifica a sua paisagem marginal e as atitudes da gente que em sua 
volta trabalha.” 

Douro: Faina Fluvial (1931)

A actividade portuária é historicamente vital para a cidade: justifica 
a sua localização, posicionou-a, deu-lhe relevância na região e no 
mundo e alimentou o seu desenvolvimento económico e urbano 
de modo contínuo desde a fixação dos primeiros povoados aos nos-
sos dias. Hoje, esvaziado dessa função de “estrada de água”, o rio 
Douro é, fundamentalmente, um suporte cenográfico que alimenta 
um impulso de urbanização onde a relação com o rio é radicalmente 
dife-rente dessa condição portuária: passeios turísticos de barco, es-
planadas e percursos ribeirinhos, ou novos empreendimentos resi-
denciais de luxo onde antes era armazém, fábrica ou entreposto.
Permanecem ao longo das margens do Porto e de Vila Nova de Gaia 
os registos construídos acumulados e sobrepostos ao longo de sécu-
los de interdependência com o rio, que vão dos vestígios da cintura 
medieval, às caves do Vinho do Porto e aos novos condomínios de 
habitação com vistas exclusivas, passando por todas as infra-estrutu-
ras portuárias tornadas obsoletas: os cais de acostagem, a alfândega, 
os núcleos piscatórios, os armazéns, etc. etc. 
Com base nestas evidências construidas que ainda persistem, 
pretende-se com este trabalho a construção de uma narrativa que 
permita compreender e informar as transformações nas formas e 
dinâmicas que ocorrem no Douro pós “Faina Fluvial”. Essas transfor-
mações ora são narradas em cronologias quase lineares marcadas 
por episódios marcantes (a função portuária antes do caminho-de-
ferro; as modificações introduzidas pela industrialização; a localiza-
ção de infraestruturas de transporte e produção de energia; as pon-
tes e travessias, etc.), ora revisitam velhas tendências como a relação 
entre antigas quintas e casas de vilegiatura e os novos residentes que 
vieram com a nobilitação das margens do rio.
Deste modo, propõe-se a decomposição desta paisagem, isolando 
unidades de informação mínimas (como léxias de um hipertexto), 

que exemplificam outros tantos processos de mutação ou de 
obsolescência, consideradas importantes como registo desta 
transformação. Numa lógica de relação e leitura hipertextual, 
pelas múltiplas possibilidades de articulação entre os elemen-
tos isolados, cada léxia será desenvolvida num formato co-
mum: um desdobrável com a dimensão fixa de uma folha A4.  
A opção pelo recurso a este meio justifica-se  pela facilidade 
de comunicação, nomeadamente para visitantes e turistas. Ao 
contrário da comum visita turística- “a distração de ver o que 
se tornou banal” como refere Debord, sugere-se o percurso 
que enriquece a experiência estética com chaves de leitura e 
inteligibilidade urbanas.
Uma “deriva” orientada pela informação de base construída 
e organizada em fichas independentes. A quantidade e a 
sequência dos pontos do percurso, entendido tanto como a 
experiência directa da realidade como a leitura e manusea-
mento da informação, torna-se assim virtualmente ilimitada. 
Em cada uma destas unidades de informação cruzam-se 
documentos iconográficos da época da sua construção, com 
fotografias do seu estado actual e, nas diferenças entre estas 
representações, convocam-se questões quanto às suas muta-
ções bem como às dos seus contextos no passado.
No desenvolvimento deste trabalho identificaram-se e enun-
ciam-se até ao momento cerca de meia centena de casos  ou 
de léxias cujos traços ainda são visíveis nos nossos dias. Essas 
escolhas são muito diversas e tanto se podem centrar num 
artefacto construido ligado à actividade portuária e que se 
encontra em sem uso, como num aglomerado sem evidente 
valor patrimonial em estado de transição, como práticas de 
relação com o rio que ainda persistem. A perspectiva poderá 
ser ententida como nostálgica - como se fora um percurso 
por restos em ruinas evocando memórias de um passado 
ausente -, mas é sobretudo uma tentativa de compreensão 
dos mecanismos de mutação destas realidades feitas à luz do 
conhecimento e das dinâmicas actuais.
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